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Em 2024, o Maranhão re-
gistrou mais de 12 mil ligações 
clandestinas de energia, conheci-
das como “gatos”, segundo dados 
da Equatorial Maranhão. Esses 
desvios de energia representam 
uma perda de mais de R$ 102 
milhões em ICMS, recursos que 
poderiam ser investidos em áreas 
como saúde, educação e esporte. 
As ligações irregulares, além de 
configurarem crime, comprome-
tem a segurança das instalações 
elétricas. Neste ano, foram realiza-
das 184 mil inspeções em todo o 
Estado, identificando fraudes no 
medidor e nos desvio de energia. 
A prática é punida com pena de 
um a oito anos de prisão e multa, 
conforme o artigo 155 do Código 
Penal Brasileiro.

O Governo do Rio Grande 
do Norte conquistou, na semana 
passada, o “Selo Ouro de Transpa-
rência Pública”, uma distinção que 
reconhece os avanços nas práticas 
de transparência e acesso à infor-
mação. A avaliação foi realizada 
pela ATRICON, que analisou 
critérios rigorosos de transparên-
cia nos dados governamentais, 
como receitas, despesas, contratos 
e licitações. Em 2023, o estado 
recebeu o “Selo Prata”, mas com 
as melhorias implementadas ao 
longo deste ano, alcançou 90% de 
conformidade, superando as exi-
gências e garantindo o selo máxi-
mo. Esse reconhecimento destaca 
o compromisso do governo com 
uma gestão pública mais acessível 
e aberta à sociedade.

A 2ª edição da Campanha de 
Arrecadação de Brinquedos do 
“Natal Ceará Sem Fome” foi lan-
çada na quarta-feira (13), com o 
objetivo de beneficiar crianças em 
situação de vulnerabilidade social 
atendidas pelo programa. A arre-
cadação interna começou entre as 
secretarias estaduais e se estenderá 
a equipamentos culturais, envol-
vendo a população geral. A meta 
é arrecadar 100 mil brinquedos, 
que serão distribuídos em uma so-
lenidade no dia 20 de dezembro, 
no Palácio da Abolição, além de 
183 municípios do Ceará. 

As doações poderão ser feitas 
até 6 de dezembro, com a reco-
mendação de evitar brinquedos 
usados ou que façam apologia à 
violência.
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A arrecadação com o seguro 
penhor rural em Pernambuco 
teve um aumento expressivo de 
65% no primeiro semestre de 
2024, passando de R$ 4,1 milhões 
para R$ 6,8 milhões. Esse cresci-
mento é significativamente supe-
rior à média nacional, que foi de 
14,3%, com o Brasil arrecadando 
R$ 1,6 bilhão no mesmo período. 
De acordo com dados da Confe-
deração Nacional das Seguradoras 
(CNseg) e da Federação Nacional 
de Seguros Gerais (FenSeg), as 
contratações de seguro penhor 
rural no Estado já superaram o 
total de 2023. Esse aumento refle-
te a importância do seguro como 
ferramenta de proteção para os 
produtores rurais, especialmente 
em operações de crédito.
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IBGE prevê safra maior 
na Bahia em 2025

O Levantamento Siste-
mático da Produção Agrícola 
(LSPA), realizado pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), relativo ao 
mês de outubro de 2024, com 
dados sistematizados e anali-
sados pela Superintendência 
de Estudos Econômicos e 
Sociais da Bahia (SEI), esti-
ma uma produção de cereais, 
oleaginosas e leguminosas de 
11,3 milhões de toneladas, o 
que representa um recuo de 
6,8% na comparação com a 
safra de 2023.  Com dados 
quase que totalmente conso-
lidados para 2024, o IBGE já 
fez prognósticos para o ano 
de 2025: uma produção 3,8% 
maior de grãos na Bahia, a 
qual será beneficiada pelos 
maiores volumes de chuva ob-
servados no estado, acarretan-
do em condições climáticas 
favoráveis para o plantio de 
culturas de primeira safra. 

Assim, destaca-se, entre os 
grãos, o aumento na produ-
ção de algodão (1,3%), soja 

(5,1%) e milho (1ª safra, de 
1,4%). Em sentido contrário, 
os prognósticos são de que-
da para a 1ª safra de feijão 
(-9,0%), mas com recupera-
ção na 2ª safra do grão (1,9%). 

A Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), 
por sua vez, estima para o ci-
clo 2024/2025 aumento na 
produção, na área plantada e 
na produtividade dos grãos. 
Soja e milho se destacam na 
produção deste novo ciclo. 
De acordo com o IBGE, as 
áreas plantadas e colhidas es-
tão estimadas, para 2024, em 
3,54 milhões de hectares (ha), 
praticamente a mesma em re-
lação à safra de 2023. 

Assim, o rendimento mé-
dio esperado (3,20 toneladas/
ha) da lavoura de grãos no es-
tado da Bahia é 7,0% aquém 
da safra anterior.  O volume 
de soja a ser colhido pode 
alcançar 7,53 milhões de to-
neladas, o que corresponde a 
uma queda de 0,4% sobre o 
verificado em 2023.

NR: PRF faz o quarto 
leilão de veículos 

A Polícia Rodoviária Fede-
ral realizará, nos dias 28 e 29 de 
novembro, no Rio Grande do 
Norte, o quarto leilão de veícu-
los retidos de 2024. Serão lei-
loados automóveis e veículos de 
duas rodas, que poderão entrar 
em circulação pelo comprador 
ou serem destinados a sucatas.  

Os veículos à venda 472 se-
rão distribuídos em 257 lotes 
conservados e 84 em lotes de 
sucatas, podendo sofrer alte-
rações quantitativas até o mo-
mento da realização do leilão. 

O edital do leilão foi publicado 
e está disponível no site do lei-
loeiro, pelo site: www.mnleilao.
com.br. Nele contém os deta-
lhes dos veículos, os locais para 
a visitação, os lances iniciais, 
além de direitos e responsabi-
lidades dos arrematantes. Os 
lances já podem ser ofertados 
pela internet até o momento da 
realização do leilão, que ocorre-
rá exclusivamente on-line, nos 
dias 28 e 29 de novembro de 
2024, pelo site: www.mnleilao.
com.br.
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PRF realiza quarto leilão de veículos retidos de 2024 no RN
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Os dados consolidados 

do Produto Interno Bruto 

(PIB) 2022, calculado pela 

Superintendência de Es-

tudos Econômicos e So-

ciais da Bahia em parceria 

com o Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística 
e demais órgãos oficiais 
de estatística do país, 
mostram que a atividade 

econômica do estado to-

talizou R$ 402,6 bilhões 

naquele ano. Do total, R$ 

353,6 bilhões correspon-

dem ao Valor Adiciona-

do, e R$ 49,0 bilhões são 

de Imposto sobre Produ-

to Líquido de Subsídios. 

Com esses resultados, a 

Bahia aumentou a par-

ticipação no PIB brasi-

leiro, saindo de 3,9% em 

2021 para 4,0% em 2022. 

A participação da Bahia 

na Região Nordeste tam-

bém teve variação positi-

va entre 2021 e 2022, ele-

vando-se de 28,4% para 

29,0%. Ainda conforme os 

resultados consolidados 

de 2022, o PIB baiano teve 

crescimento de 4,2%, po-

sicionando-se como a 11ª 

maior taxa de crescimen-

to (o maior crescimento 

foi registrado em Rorai-

ma:11,3%). 

O governador do Piauí, Ra-

fael Fonteles, anunciou a 

realização do Sistema de 

Avaliação Educacional do 

Piauí (SAEPI), com o ob-

jetivo de avaliar o nível de 
conhecimento dos alunos 

e garantir que o ensino nas 

escolas do estado atenda 

aos objetivos educacionais. 

Premiações também serão 

concedidas às escolas.

O Ministério Público Fe-

deral (MPF) cobra a im-

plementação da Política 
Nacional para a Popula-

ção em Situação de Rua 

no Rio Grande do Norte, 

especialmente na Região 

Metropolitana de Natal e 

Mossoró. A medida visa 

cumprir a decisão do STF, 

que determinou ações 

em todo o país.

O Governo de Sergipe 

apoia a reabertura da 

fábrica Mizu, em Nossa 

Senhora do Socorro, que 

será inaugurada em 22 de 

novembro. A unidade ge-

rará cerca de 1.500 empre-

gos e fortalecerá a econo-

mia local. A reativação foi 

viabilizada com apoio da 

Sedetec e Codise, após 

leilão de ativos.

O programa Mirante Rural 

destacou os desafios do 
agronegócio no Maranhão, 

como o impacto da seca no 

Vale do Pindaré. Em Codó, 

pequenos agricultores fo-

ram evidenciados pelo su-

cesso nas colheitas, e o café 

da Grande Ilha foi mostrado 

como exemplo de produ-

ção local.

O Instituto Beeva, em par-

ceria com o Sebrae Alago-

as e a Usina Caeté, lançou 

um projeto no povoado 

da Palatéia, em Barra de 

São Miguel. Focado em 

agricultores familiares, 

visa fortalecer a apicultu-

ra, melhorar a qualidade 

de vida e apoiar a conser-

vação dos biomas locais.

A PetroRecôncavo anun-

ciou um investimento de 

US$ 60 milhões (R$ 340 

milhões) em uma nova 

Unidade de Processa-

mento de Gás Natural em 

Miranga, Pojuca, na Bahia. 

O aporte faz parte de um 

total de R$ 4 bilhões para 

revitalizar campos madu-

ros de petróleo no estado.

O badminton piauiense 

conquistou 4 medalhas 

nos Jogos da Juventu-

de 2024, em João Pessoa 

(PB), com 1 ouro, 2 pratas 

e 1 bronze. A delegação do 

Piauí, composta por 150 
atletas e 30 técnicos das 

redes públicas e privadas, 

teve grande destaque nas 

finais, realizadas no sába-

do (16), na Vila Olímpica.

A Azul Linhas Aéreas 

anunciou voos diretos 

entre Recife (PE) e Porto 

Velho (RO), além de Por-

to Alegre (RS), durante a 

alta temporada de verão. 

A operação será realizada 

entre 16 de dezembro e 2 

de fevereiro, com voos de 

mais de quatro horas, li-

gando o Nordeste ao Nor-

te e Sul do Brasil.

No dia 22 de novembro, o 

Banco do Nordeste realiza 

em Aracaju o XVII Prêmio 

de Microfinanças e IX Prê-

mio da Agricultura Fami-

liar. O evento vai premiar 

oito microempreendedo-

res de Sergipe, atendidos 

pelos programas Credia-

migo, Agroamigo e Pro-

naf, pelo sucesso de seus 

negócios.

No dia 21 de novembro, a 

Comissão de Agricultura 

da Alepe realiza audiência 

pública em Rio Formoso 

sobre “Estratégias para o 

Desenvolvimento Social 

e Produtivo da Zona da 

Mata”. O evento abordará 

os desafios socioeconômi-
cos da região, como confli-
tos agrários e desemprego.

Marcello Casal Jr./Agência Brasil

A Bahia na Região Nordeste teve variação positiva

PIB da Bahia em 2022 foi 
4% da economia do país

Piauí lidera alta da renda 
per capita no Nordeste

O Piauí apresentou o maior 
crescimento percentual da 
renda per capita no Nordeste, 
superando a média regional e 
destacando-se no aumento dos 
rendimentos das famílias ru-
rais. Com um crescimento de 
20,90%, o estado ficou bem aci-
ma da média nordestina, que foi 
de 12,90%. Os dados constam 
no relatório “Contas Regionais 
e Produto Interno Bruto”, ela-
borado pelo IBGE em parceria 
com a Secretaria de Estado do 
Planejamento (Seplan). 

O governador Rafael Fonte-
les comemorou o desempenho 
e atribuiu o resultado aos inves-
timentos realizados no setor da 
agricultura familiar. “Esse avan-
ço é reflexo direto dos esforços 
para impulsionar a agricultura 
familiar. Os benefícios são cla-
ros: aumento da produção, me-
lhoria na qualidade de vida no 
campo e dinamização da econo-
mia em todo o Piauí”, afirmou o 
governador em publicação nas 
redes sociais. 

De acordo com o levanta-

mento, o Piauí é atualmente o 
estado mais rural do Brasil, com 
30,6% da sua população viven-
do em áreas não urbanas. Esse 
cenário ressalta a relevância das 
políticas públicas voltadas para 
o fortalecimento do setor agrí-
cola, especialmente no apoio às 
famílias rurais. O crescimento 
na renda per capita das áreas ru-
rais do estado é considerado um 
indicativo do sucesso das estra-
tégias adotadas. 

“O vínculo do Piauí com 
sua terra está gerando resultados 

excelentes. É motivo de orgulho 
ver o estado avançando e se for-
talecendo!”, acrescentou Rafael 
Fonteles. Ele ainda destacou que 
os resultados positivos compro-
vam a eficácia dos programas 
voltados para o desenvolvimen-
to sustentável no campo, benefi-
ciando diretamente a população 
e gerando impactos econômicos 
significativos. 

A valorização do setor ru-
ral tem sido uma prioridade da 
gestão estadual, especialmente 
por sua capacidade de promover 
inclusão social e garantir a sub-
sistência de milhares de famílias. 
O crescimento da renda per ca-
pita, aliado ao fortalecimento da 
agricultura familiar, reflete o pa-
pel estratégico do setor agrícola 
no desenvolvimento do estado. 

Além de superar a média 
regional, o Piauí também vem 
conquistando destaque na-
cional, consolidando-se como 
exemplo de como políticas bem 
direcionadas podem transfor-
mar a realidade de regiões histo-
ricamente desfavorecidas. Esse 
resultado demonstra não apenas 
a força do setor rural, mas tam-
bém a resiliência da população 
piauiense, que, com apoio e in-
vestimento, vem alcançando um 
desenvolvimento significativo.

O destaca está no aumento dos rendimentos das famílias rurais
ASCOM/PI

 O levantamento aponta que o Piauí é o estado mais rural do Brasil


